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A escassez <le meio circulante, 
£' esse o a^aumpto que preoecupa 

iodos os espíritos a traz á mente a3 
mais seriai ponderações. 

A falta de meio circulante, dificul
tando a» transacçíTes e pertubando-as 
mesmo, produsirá necessariamente u-
raa grand.- crise que convém e.itar a 
coujurar empregando-ae para isso s 
maiores esforços. 

E m nosso pensar o meio mais lógico 
• aquellesque pode oflerecer melhores 
resultados e a conversai de parte das 
apólices da divida publica, resgatadas 
por uma emi>sao de papel m.eda. 

Necessitando do meios j^omptos que 
possão'dar remédio á crise qae ameaça 
o cominercio, não vemos outro meio 
mais profícuo. 
Muito peor será a inacção do que o 

meio que aconselhamos. 
Como resolver a crise de outra ma

neira ? 
Para estudar-lhe as causa* ô muito 

tarde. 
São tão complexas e variadas que 

uecessitão muito tempofpara serem, 
pouco a pouco, removidas.' 

O'Sr. Conselheiro Zacarias condem-
na o papel moeda e pede-lhe a reduc-
ção, porem será incapaz com todo o 
seo talento o recurso de fornecer-nos 
outro meio. 

No Rio de Janeiro a maioria das ca
sas de commercioTpedera o meio circu
lante. As suas mercadorias não são 
vendidas, e os gêneros dormem era^se-
os competentes lugares, sem que sejâo 
comprados. 

Nojnterior'0 tal a faltando dinhei
ro que, faseadeiros abastados, não po-
dem^conseguir/cora alto*juro^centenas 
de mil reis paia satisfazer suas neces
sidades fôj cu-iteio de seos estabelleci-
meutoaagricolas. Os negociantes,nao 
vendendo a praso, terão de ver suas 
fasondas* criarem mofos^nas pratelei
ras, mesmo assim a procurajé pouca, 
o estejfacto não sa dá só nos lugares 
e cidades pequenas, é quasi em geral. 

Não tendo pretenções^à "financeiro 
nao nos considerando á altura de po» 
dermoajemittirtoopinião_difínitiva «obre 
tal questão, com tudo nao vemos na
da alemd'aquillo quejtomamoa a liber
dade do aconselhar. 

Tenha-o*Governo [a coragem, que 
tem carueterisado os seos actos e rom
pendo com os descuidados capitalistas, 
que gosão os seos havores -sem'temer 
riscos nem azares,^livre-se;do peso dos 
juros do grande capital immobiliaado 
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Feliz é aquello que assim se o jul
ga,© não e que por tal ó reputado : 
disso-o u m profundo pensador do sé
culo passado. 

lnconcuasa verdade é esta. 
Á felicidade nem sempre » o apa

nágio da abastançà. 
O oiro é apenas u m meio, uma con 

dicção. Nào raro o homem bafejado 
pelas auras da fortuna e apontado 
pelas turbas como a personiticaçào da 
ventura, tem momentos de recolhi
mento, de íntimos scismares, em que 
uma, voz surda vem-lhe murmurar aos 
ouvidos :~tu nao è3 feliz, alguma 
cousa te falta. 

Insaciável é a aspiração humana, 
caprichosos são os assomas de sua 
fantasia ! 

Nunca o homem se saptisfaz com o 
que consegue, e, uma vez galgada 
certa posição, atira-se desenfreada a 
imaginação, até que se vai perder nos 
mares do impossível : d'ahi o desgos
to, d'ahi a magoa, d'ahi a contrarie-
dade. 

E muitas vezes elle, o predilectoda 
sorte.^collocado no pinaculo das posi
ções sociaes, contrariado em seus pro-
jectos, vendo irrealisados seus sonhos, 
chega até o ponto de invejar o viver 
tranquillo e descuidado do mesquinho 
carreiro, qae passa a vida em afanosa 
lida, casando saaa cantillenas ao mo 
notono chiar dos carros, que trilham 
pelas poerentas estradas. 
Outro tanto não acontece áquelles 

que, por sua posição exígua, se habi
tuam desde o berço a pouco desejar, 
porque pouco podem. 

Houve imperadores na antigüidade, 
que bem desejaram trocar sua vida 
atribulada pela existência pacifica de 
simples pastores Romanos. 

Quantas vezes não tage a felicida
de espavorida À* «u»j*íue.sos palácios, 

e force-o a viviíicar as industrias nas-
centos, as emprezas que comoção e os 
melhoramentos que tanto necessitão 
de auxilio. O grito atroz lançado por 
u m parlamentar —quebre quem tem de 
quebrar—ó inspirado por péssima po
lítica, 

Ha occasiôes om que o Governo tem 
o diroito em intervir̂  

Inspirado nessa9jsentimentos já com
prou 400 e tantas apólices ao Banco 
ato Brasil ; porem.'isso não bastado ne • 
cessario que de u m grande golpe e sa
tisfaça ao interesse geral, ainda mes
mo com sacriticio dos particulares. 

Que não se arreceie da gritaria da 
opposição, nera4de meia dusia de In-
glezes, os quaes pretendem governar 
as nossas finanças. A s^aaas^ dividas 
não au^mentar so-ha de u m real e o 
nosso credito não se abalará. 

Uma"Vez por todas e necessário que 
governo procedendo energicamente 
m e bom claro que^não teme os es

peculadores,tão habituados ha se consi
derarem autoridades infalliveis em 
questões de que nada entendem e daa 
quaes se aproveitáo para o jogo do 
seosjintereases. 

Que as apólices W D sejão a arca 
santa, onde^nã&se. pode tocar sem in
correr na excomunhão maior. 

Si o governo, pois.eorao dissemos, 
não tomar oa providencia?» precisa». 

será uma calamidade e um grande u-
traso para o commercio lavoura e in
dustria. 

Sio P A U L O , 11 D E J Ü L B O C E 1877 

Carta de São Paula. 

paraise ir abrigar em uma choupana 
mode>ta. dependurada do sape de u m 
monte ou recostada a margem de u m 
riacho? 

Taes cogitações acodiram-nos em 
tropol à imaginação, minhas leitoras, 
ao recordarmo-nos, por uraa3d*estas 
bellas tardes *que temos*'ti Io, ,de uma 
casinha, que conhecemos outrora, 
verdadeiro abrigo da innocencia e da 
ventura. 

Era pequenina, como bem indica o 
diminutivo da palavra; graciosamente 
reclinada no doce pendor de uma co
lina, assemelhava-se a um ninho,onde 
o anjo da paz houvera feito sua mo
rada perenne. 
De fronte bebi* os doces e viviíica-

dords raios do sol por três únicas ires 
tas, uma porta e duas janellas de fa
lhas de páa. 

A poucos passos, e na extremidade 
do terreiro em aberto, crescia trucu
lenta figueira, á cuja protectora som 
bra vinham as gallinhas se espojar 
dnrante a calmaria do pino do dia. 
Alem dislisava em doce marulho um 
fao d'agua, que.se esgueirando por en
tre as montas de junco,ia-se perder no 
tanque, ondefolgavão promiscuamen-
té patos e marrecos. Alem, inda ma 
is alem, dilatava-se a perder de vista 
a campina. 

A um lado via-se o verde laranjal 
em^cujas folhas carmeava a brisa; ao 
outro continuava sem interrupção o 
campo. 

Aos fundos corriam as cerca3 da po-
quena, sim, mas abundante horta, as 
quaes vinham terminar nas paredes 
da casa ; deitavam para ella uma por
ta e uma janellinha engradada de ba-
laustres. 
Eis era rápidos e pallidos esboços a 
casinha que profundamente se nos gra
vou na memória. 

Era ella bakitada por três entes, le

gados por ventura pelos laços de pro
fundo amor :—Jós*. Lucinda, sua m u 
mulher e Maria, sua lilha. 
José era u m rapagão de 28 annoa, 

pouco mais ou menos : forte e robusto 
como costumam ser os filhos de nossos 
campos ; era franco e leal de nature
za ; possuía uma tropilna, da qual ti
rava com que satisfazer as necessida
des da vida dos seus; que lho eram 
tão caros. 

Lucinda era-lhe algum annos mais 
moça e nada deixava a desejir quan
to a robustez e bom natural ; queria 
muito ao marido.de quem máo grado 
iseu, via-se muitas veses separada,at-
! tenta a vida ambulante de tropeiro, 
íque era elle. 

Maria era um anginho do seis an
nos ; amava em estremo aos pais e era 
as delicias o orgulho do casal. 
0 scl atirava os seus beijos de des
pedida ao tecto (Tossa casinha, rusti-
sa embora, mas alegre, minhas leito
ras, quando a vimos pela primeira vez. 
Era por uma tarde de Setembro ; os 

horisontes enfumaçados pelas freqüen
tes queimadas deixavam passar a cus
to (s derradeiros raios de luz ; os sa
biás, poisados na figueira, entoavam 
os seus mais ternos modilhos e as per
dizes e codornas chamavam as com
panheiras. 

Maria acouçava as meigas roll» 
nhas, que mariscavam no terreiro, e, 
assentada á soleira da porta, Lucinda 
cozia, aspirando o doce aroma das 
flores de laranjeira, de que estav^nt 
saturados os ares. 

De espaço a espaço ella casaTa sua 
voz á do poeta das solidOes e rompia 
em ura canto, u m d*essea cantos, que 
traduzem saudade—era uma canção 
de tropeiro, canção que aprendera de 
seo marido, cuja ausência lamentava. 

Como ftsão ternas e melancholicas as 
canções do tropeiro ' 

Exprimem ellas um sentimento in-
diünivel;são um mixto do dore prazer, 

lll"» Sr. Uedactor.-Corao V. S* na
de desejar, uma resumida descripção 
do que por aqui rae, nesta èpocha de 
tanta novidade, aqui lhe envio ligei
ra noticia. 
Foi um acontecimento, a união das 

vias férreas pauslistas cora a de P E D R O li 
foi u m facto importantíssimo quehade 
ser considerado como acontecimento 
digno de nota pelos futuros escripto-
rés. 

Digamos sem orgulho, mas sem fal
sa modéstia. 

São Paulo esteve na altura de uci 
tal acontecimento. À bella estação 
do Norte, a melhor da província, e 
quem sabe se do Brasil, esteve- prepa
rada condignamente, e o lunchaon, 
avaliado em quinze contoa, foi servi
do u m tanto sem reserva aAtodos,quan -
do dovi« ser, sobre tudo, aos nosso» 
hospedes o>- Norte e do Rio, que vi-
nhão visitar-no». 
de esperanças e desanimos,e sempre a 
saudade a prezidir-lhes os assentos ! 

E' que elle canta lembrando-se dos 
campos de sua terra^dosaffagos da es
posa ausente, doscarinhos do âlhinho 
e dos sorrisos da velha mai. 

O viajante, a tardinha, sopeiao ca-
vallo nas estradasJpara'não perder u -
ma só nota tfaquelle canto, e",vai ca
minhando de manso horas esquecidas, 
embebido n'essas melodias. 

Assim cantava Lusíada, assim eram 
maviosos esses carraes : a"propria've-
getação como que ee comovia e raur 
murava baixinho ao roçartdas azas da 
brisa. 
De súbito umaJexelaraação(de jubilu 

partida de Mariaiveio*Ínterromper-lhe 
a voz. 

Ella volta-se, fita o olhar e"vê ao 
longe, destacando-se d'um novello de 
pó, o vulto de um cavalleiro. 
— ./ elle, exclama, ò José ! 

j Momentos depois elle'apeava no ter
reiro, e entre os abraços da esposa e 
os beijns da filha, se esquecia das ma
goas da ausência. 
| Asyaçanãsj/eantavaxn~Qo9^brejos e 
os urús piavam no^funao^ dos^ valles : 
era noite. 
Assim vivia~esta trindade feliz go -
sando da santa paz do Senhor. 

Tantas vezes Jo<?ó" se 'ausentava, 
quantas, em sua volta,* se reproduzi
am estas seenas de amor e ternura. 

A ventura parecia haver feito sua 
morada n'esielar abençoada. 

Eram pobres,mas, que importa ! sa
nada ambicionavam, que estivesse a-
lem de suas lemitadas posses. 

Para lá derigiamos* freqüento* ve
zes nossos passeios e nós re.viamos n'a-
.quelles quadros de intima felicidade. 

Hoje não^sabemos o^que ó Coito d'es-
se casal: naturalmente a sua prole 
augmentouse na rasão directa de sua. 
dita. 

A?Í recoir*. N.. 
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na chég •Faltou 
do trem. 

A noute illumini-i dade; mas 
só as 11 obteve bcUa a illuminação, 
pelo bello tempo que l 

iSobresahio^a rua de São Bento como 
a melhor illumínadíi, formando e-Mas 
arcos de luz de gaz, levantados por 
ciraa-das ruas, de.soitejque, toda ella 
figurava u m immenso túnel, illumina-
do por cima. Os arcos erão affasta-
»'os, mas era tal á claridade, e a il-
luzàb tão perfeita, que parecião os 
arcos serem unidos uris aos outros, 
vistosa distancia. 

O baile do dia 9 esteve explendido. 
Ao entrar-se nos salões do edeíicio, e 
ao ver se cercado de senhoras tão for 
iiipias,, e tão luxozamente vestidas, 
a impressão era" muito agradável 
Houveram toiletes riquíssimos, 

de 
muitos contos de reis : os modestos 
eram de centos de mil reis. Por mui
tos cavalheiros vi, entretanto, dar-se 
a palma à ura, que era trasido por u-
m a senhora da Corte. m 

Era u m vestido branco, lindíssimo 
pelos enfeites e pela perfeição d'elle, e 
da dona, cujo corpo elle desenhava, 
pa-teaXãandu formas de u m a Veuus 
antiga-. * gjgus atractívos, e o bello 
vestido, fasião involuntariamente pa
rar, e dar lhe a pai fia de rainha do 
baile. 

Por faliar cm parar, lembra me 
oo;itar-lhe que alguns cavalheiros pa-
ravão diante das moças, miravam-as 
de u m e de outro lado, com o socego 
e prazer do ai lista que>xamina.-sse u-
ma obra de iludi.is. e só as deixavão 
guando pelo rubür fc§ con\v.noiãQ que 
erào eitat de r-.rne e osso. 

O baile tM^ve muito bom e anima
do, e diuou até asL3 horas e meia. 

Houve muito bom serviço, profu
so, luxuoso. 

Só o que esteve u m í>oto defeituo
so, foi. o do quarto de guardar, ron 
pas, porque ab rfídadpp se confundião, 
xrocajnlo alguns cbapeos, o cavounsk 
de uns j^taaoutros. 

O» lumiény. *ãnUao com o vçsjlu^jm 
dos bn.les officiaçss,casaca preta, gra
vata e hixiis brancas. M ^ t a cpm-
Hnada.»-Lm apraréceo de ferdão de 

s e iritoortfáTflissim - pelo p i 'arthíTgo. Àthenasvê* quebra-' 
do os frontaes do mármore do Par-
thcnon soberbo de lJhidias; (Jorintho, 
rainha de dous mares, escondeu sua 
fronte coroada degtorres nasagoasque 
beijavão a fimbria de seo manto real. 
tà quando toda essa antigüidade ri

ca de tanta tradição gloriosa, de tan
tos tropheos, desapparece no olvido, 
curvada a cervis*ao jugo da orgulho-
za Homa, serva futura dos Césares,ou 
se engolfa no vasto àbysrno da eterni
dade, o que resta delia í 

íriuas cidades em ruínas, seos Jmpe-
rios idestruídos, seos heroes esqueci
dos, e sua civilisação intacta e pode-
roza avassalhando os próprios vence
dores. 

E essa rivilisação que atravessa os 
séculos, que sobrevive as cidades e 
aos Impérios, sabeis quem a conser
vou \ 

Foi a Associação. 
O homem ó a mais perfeita das cre-

aturas do Omnipotente ; pensa e ve, 
reflete e compara, analysa e deduz ; 
mas como encontra por vezes na na
tureza^ obstáculos tque nào pode des
locar, assim também nos caminhos do 
tempo encontra barreiras que não po
de só transpor. 

Então"se;'procura esse grande meio 
-ra Assoviação.^-

Na Índia temos os brahrines ; na 
Chaldea os magos. A Europa nos de 
ra o Instituto pythagorico, e essas es
colas philosophicas da (ireoia, cujo^ 
membros sao reuniiios como que por 
nina.solidariedade intellectual. 
-i-Aíitumanidade porem não para ; 
iNo reinado deTiberioo tyrano som

brio, se espalhou u m vago rumor vin
do das batidas do Oriente que annun-
eiava anovaepocha. 

Era u m niancebo de pouco mais d*' „ 
30 annos, desse povo predestinado, ( ' ° " ( l e d *-"• ~'y° ** 13 s?8»'« 
dos judeos, ultimo filho do sangue de I e m t l T flfeíE1? Pf Ju,1(j'ahy para N 
David, que pregava u m a fé nova, que | r a ? l c a b l :. o m ÇW?*yL 
se di/ia filho de Deos, e Kedemptor do 
mundo, qúe fazia;espantosos milagres. 
^ ua doutrina era novae atrevida—a 

IOS e 
e contar a ruina da-feudal idade. 

As duas associações que m^ifisers j-
ços tem prestado são a — A^s&eiaçào 
religiosa, e a lüieraria : u m a se vota 
á propagação da fé do cbrísto, outra 
ao culto das lettras. 

De u m lado aAssocjação Jitteraria 
presta grandes serviços, exerce deci
dida influencia sobre o gosto e sobre 
as línguas modernas que se comoção 
a aperfeiçoar ; do outro, a Associação 
na sua sagrada missão de propagar as 
verdades rja religião, rsnova os prodí
gios dos primeiros tempos, prodígios de 
charidade, de paciência, de perseve
rança, de heróica coragem, de santa 
resignação. 

Elles também tem seos martyrios, 
esses monges de grandes abnegações e 
sacrifícios espantosos. Atravessarde-
sertos, florestas quasi impenetráveis, 
arrostar o furor de povos bárbaros, e 
depois de incríveis soffriraentos u m a 
morte os recompensa, sem que isso pos
sa abater a dedjcaçáo de seosintrepU 
dos sucoessores. 

Eis ahi para provar em nossa pró
pria historia os Nobregas e as Anchie-
tas, esses dois grandes vultos que o 
Brasil, com especialidade a rrovincia 
de S. Paulo muito deveoá sua dedica-

enfernmi ul • deo a alma ao Cieador. 
A moiie é ( aprichosa em seos desí

gnios a par d > velho cansado da vi
da, derríba o mancebo no vigor dos 
annos com um coração cheio de força 
e vi^or. 

A's famílias nossos sentimentos. 

I^raçade sitioe escravos. 
— C h a m a m o s a attenção dos interes
sados pura os Editaes da venda do si
tio e escravos da orphã filha do*fínado 
Ottonio Rodrigues de Arruda. * 0 si
tio é denominado Engenho deitado si
tuado no bairro do Pirahy próprio pa
ra plantações de cannas e café, todo 
livre de geada: tem para mais de 14 
quartéis de cannas novas e sequeiras 
para moer. 

Os escravos perto de 30,em sua mai
or parte, são crioulos e aptos para a 
serviço, egente muito boa. 

A praça terá lugar no dia 28 do cor
rente as 10 horas da manhã, na por^ 
tadas audiências. 

Exístião âo mçz p. p 
Kntrarão neste mçz 
Sahirão com alta 

cão; lorão os primeiros que nos tru-J p a ] i e r e r ã o 

serão a santa verdade : o Brasil deve a essa Associação o principio de sua 
grandeza e seo engrandecimeiito, não 
só no desenvolvimento moral como 
material. 

P. 

Movimento da N. Cn^^ 
de misericórdia. 

Durante o mez de Junho de 1877. 
17 doentes. 
16 * 
8 « 
6 
10 

UWlílí 
@ua /&Itesa Imperial osr. 

deipntudo geral, unicittfjfcj^io de m 
nistros e notar)ilidad^>,q.uê: forão Ue 
casaca siTuplesmeuie.^"**^-

>o.ita lOtivtr-tiu lugar as corridas., 
cmqõjyjida;, c(;nio nunca, e honradas 
com a. nresença d>> Conded'Eu, e de 
muitas n.pi;jl JÍÜIUOOS fio Kio. 

O ( lub de corridas convidou oCon. 
de d*Eu, p»oi• internifdiít do -
dente, e elle paivcoo ;^voi;i!'0 di-
Tertiment<f, con\ersou com alguns do
nos cios cavallo« venc^for^;, iiíostrtn-
do-se muito atlavel e lhano. 

Foi afinal vencido o grande M.icaco. 
Este valente animal pareço estar sen
tido do longo trato de parelheirp.oue 
ha quasi um anno. ̂ otfre snn descan-
>o. (' venef-doré criolo de fto^tura» 

eTê * íí/tS l''eli/. 
So eu quî .ê ô coutar a ani*nação 

que aqui existe \ o. posso que nAo sabe 

liberdade dos escravos, a igualdade de 
todas perâiçêe '£0>s.— cs 6*.^ 
-cA^Bíigogâ brainia de;£uror., <u\i\u 
Os ScriÍDas e Phariseoa o aceusarã» 

e o í ropheta divino morreo pregado á 
usna.ornçz. '< r.a L i w 

G suplício, comtudo.nãoextingio as 
cbamaias q^e sua'«palavra santa ac-
cepdera nas almas. 

Dez perseguições barbaras ensan
güentarão debalde as arenas* dos cir
cos romanos. 

Plácidos e serenos os confrssores d i 
f' nova caminharão aos tormentos 
com serenidade e impavides. Elles 
se congregarão, para salvar a huma
nidade. fcW 

O Império Romanno ja havia dura
do bastante : u m novo phenomeno hu
manitário vae era breve ter lugar. A 
civilisaçào correrá grave perigo, ese
rá salva ainda pela —Associação—, 
ruas 4e§ta vez pela Associação religio-
za filha do christianismo. 

.íã de ha muito se ouvia u m sinistro 

cido uin almoço. 
Teve a honra de hospedir a sua Âl-

tesa em Piracicaba, onde pernoitou, 
o Ex.ra" Barão da «Serr.a Nf;;ra : d\i-
quellj cid.ido seguia para o Oeste da 
Província visitando Rio Claro, AYar;is 
P. as fazendas do lbicaba e Morro ar.ul, | Sf ^ 1 xf^ n a fundação d\ * 
dal seguia j.ara Campinas, indo té 

da rua-, e o bonito que festa" a cidade, ! runjnr, como de remata catadupa : e-
têrià de alongar-me m\iito j rão as hordas barbaras da *S'cythia e 

Paro, por enquanto, deçejando-lhe [da Sarinapia que dosçião de suas soli-
n̂ il pr/ospóTidados. 

SIUNANTE. 

ÍUÂSOSAE 

e íilíehria 
ígfOíffl 

Diante do observador poeta, o\\ phi-
losopho, as freraçòes passão rápidas 
como as £olhas se^ îas que arrasta o 
furacão. 

Frágeis coino ua do sonho do 
\abuchodono;,i, ,, «, .,i ^áes e os ira 
peii^s se dosped.ação. 

Indo pa 
fiabvlonU e Niniv\ iro de 

«dõâs, erão as nações virgens ainda, 
chamadas para ouvir a palavra divi
na. 

Elias vlérão. A ciyilisação carun.-
cbosa tombava, de envolta com seos 
vi cios e, crimes, ^elísmente nesse 
grande cataclisma a Providencia ar
rojou os restos mutilados da grande 
destruição ao interior dos cojiventos, 
e ahi se conservou l̂ remiila, a quasi 
extineta, por muito, tem,ppA a lâmpada 
da sçiencia, na solidado. oV> claiistro, á 
sombra da cruz. 

A c.rize passou; foi ainda o principio 
de associação que a salvou. 

N a ida.de media, o espirito de asso
ciação não ficou, ahi : como os indiví
duos» as cidades e os Estados, se uni
rão o se ligarão para resistir ao ter
rível direita da torça. Assim veremos 
as grandes ligas (piose formarão para 

Existem em tratamento 

I>iario Popular. —Tal è a 
titulo de um jornal que sô publica nó 
cCrtfe, e cujo Io numero sahiu * \c t\ 
corrente mez. 
t'á} «Diário Popular» recommetvw-

jse 'pela variedade da noticias q^u^dã,* 
i locaes e estrangeiras; grande c1);): 
do aneedotas. revista do parlamento. 
publicação de telegrammas, aftaua-
cios, <?tc, 9 

0 orogramma do novoc-dle^ . 
(teVS e « comsiío » : 

< Não traz pretensões, nem prome
te melhoramentos nunca vi^to<. » 

« Doa vontade, tem-a. » 
Saudámos o « Diário popill^p S • 

desejamos ao fundador, o sr. ̂ \rfrif! 
Rodrigues Carneiro,a mesma felieida-
de N.fioias. » 

• 

•Jornal <Jas f^ainii*.^*/-- .1, 
esta publicado o n. 7 desse J.I 
te periódico, correspondonto uo m-
de Julho corrente. 
Traz elle o seguinte : 
Romance. — Sylccstre (continuação) 

por Yietorde Paulaí—J^ucia, por L- i 
cadio Porera da Costa.— Suzana e\Jc -
ninha, por \"ictoriaColonna. 

Variedades.-iTr^ducções : Afdcnio 
Gonçabys, pelo dr. Moreirade Azevedi^. 

Poesia.—Invocação, por'"*. 
Modas. — Descripção do-figurino de 

modas. 
Trabalhos.—Explicação da estampa 

de bordados e trabalhos ; explicação 
da estampa de moldes ; explicação da 
estampa grande de moldes , explicação 
da estampa de tapeçaria colorida. 
Acompanham este numero : 
Io U m figurino de modas colorido. 
2o U m a estampa de bordados e tra

balhos. 
3o U m a estampa de moldes. 
4o U m a estampa grande de moldes. 
5o Uma^ estampa de tape ária colo-

outras eras, ia yu^u\ nas areias do fiserotu o )». nj. ç reconquistar seos di 
deserto,, <̂  o v\^ • • ["»rc »rr-* as î itos. M^ÍIU \--.unos. nas, crusadas 
mivv \ia* fi-o-: ness.i vasta associação de povos, nes. 
Cora «ui ti - V-ÍSU-IO, : , i [̂  r ipital, si me é licito o ex-

Tyro »• | opu-oi;*. vii ao pis ípnmír-ine assim, do grande período 
|ar sp] ' - " •'• • que v-ae d \ invasão dos bárbaros até 

A sentença de Catão se Gxocutq.ua (ornada de Constantinopla, entro 

Mogy -miriiu 

Inauguração.- Porá.-) havia-
mos annunciado em o numero passado 
do nossa folha, realisou-se no dia 8 do 
corrente a inauguração da Hnba fér
rea do Norte. 

Foram explendidos os festejos, pri
mando sobre tudo o baile, que esteve 
deslumbrante. 
A cidade todaembandeirada e bor

dada de arcos de gaz,apresentava o 
aspecto de uma pequena corto, em 
vista da afluência do povo, que paia 
ella convergira. 

Foi a festa mais pomposa que se tem 
realisado n'esta província. 
l*aH»anionto.—Falleceo na ca
pital para onde tinha idu procurar le-
nitivo as moléstias que a atormenta-
vào a sra. d. Barbara Gabriedla dg 
Barros. 

Nós que a conhecíamos de perto b.is-
tante lamentamos sua morto. 

A finada era uma senhora respeitá
vel pelas suas qualidades pelo seo 
tracto ameno, e um coração cheio de 
bondade. 
Era mae carinhosa de numerosa fa 

milia, o seo arrçor repartia-se lambem 
com os parentes, com os pobres, e com 1 
todos que a procuravào ; as portas de h a m o s obsequiados com as seguintes: 
sua casa jamais se cerrarão à aauelles IIlustração Brazileira, n. 25, de P 
que pedião abrigo. i do corrente Traz o seguinte. 

No fim da vida, depois de ter gosado ' 'r**i0 : ^ o v o s "orisontes litterari -
dehaveres de bonita fortuna, afinada!0? d ? B r f E i l i ° c é g ° . romance ori-
pouco ou quasi nada lega a seos her-1 ginal. Pe.Jo áv- tornes de Souza.,- H. 
deiros. [Stanley ( continuação; ; A cruz dt 

A toda a família nossos sinceros e ! encruzilhada ( conto ) por F. de Agui-
sentidos.pezames. í ar ; ̂ twdos. agrícolas. p>lo dr. Miguel 

; A da Silva ; Esqueletos de Moas ( a-
O ^ r p s . - N o dia 8 do corrente*ves. gigantes da Nova Zelândia ) ; Or-

forão sepultados Valencio Augusto de ganisação do exercito prussiano e m 
Negreiros Pueno, e Elias Galvão de campanha ; o cabo Horn ; Vrvore di 
França Barros f o primeiro morreo na quina ; combate entre 2 ursos bran 
primavera da vida; quando tudo lhe cos ; |»arte hu,moris/ica pelo dr tini 
parecia sorrir; apenas contava 93 an- marães Júnior, Historiado lõ'dias * 
nos, sucumbio victima de u m a fatal 0 Jogo. do xadie/. 
febre typhoide, forão embalde os so- Gravuras : 
corros médicos os cuidados e zelos de Maça nobre o m traje do X V I se^nln 
seos carinhosos pães of,uniii:l : 0 se ( bell() %tQ } Q c ^ g g " g j « 
gundeeraum bom pae de famil^que amorosA ; <) exercito da.Kussia ( grár 

rida ( Genuflexorio ). 
6o U m a bonita aquarella ( imitição 

do pintura a óleo). 

I*ublicaç5es illust rn<l;»w — 
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Ithprtnm»! V I n a n a 

de quadro que^ occupa as 2 paginas |Veja, mal sabe que tem começado uma bem de seus direitos, a fim de que a por 800$000 —Joventini,parla de 15 
eontraes com b grupos ditferenles^ ; 
Bosque chínchonas; Esqueletos de Mo-
as ; £ombate entce-2 ursos brancos; 
Vjsdrda casc^inha^a Tijuca no K'io 
de Janeiro ; Ultimai modas de Pariz. 
— 1 Ilustração do Brazií, n. 43, de 

28 do passado. Traz o seguinte ; 
T e x t o — O sr. conselheiro Thomaz 

Coelho. U m conto de fadas ; Em fa
mília : Hontem o hoje ; A vendedora 
de pombos ; Penelope e Phriné ; Chro 
nica da Semana ; O diabo e sua gente, 
romance continuação: Gravuras Pe-
nolope e Phriné (dous quadros carac-
teriscos ) ( ães armados contra a ca-
vallaria ( costumes da edade-media ) ; 
A vendedora de pombos ; As 2 velhas. 
*—IIlustração popular, n. 39, de 

30 do passado. Traz o seguinte : 
Texto—O sr. Thomaz Ceelho ; Hon

tem e hoje ; U m conto de fadas ; Chro-
nica da semana. 
Gravuras. 
As 2 velhas; Depois do baile; Guer

ra do Oriente -r Chegada do contigen
te egyocio em Constantinopla. 
— Reoista Illustrada, n. 72, de 30, 

do passado. Nos desenhos occupa-se 
principalmente do anniversario do ac-
tual ministério no dia de S. João, ti
rando desse facto muito partido com 
muita graça e espirito. » 

SJojito^-Le se noColo)nbo,àQ So* 
rocahft, o seguinte : Corre que a casa 
do srulelegado Mà Fleury foi atacada á 
mão armada, disparando os aggresso-
.ÕS suas armas, cujas balas em nume
ro de cincoenta mais ou menos,1 vá-* 
raodo a porta da rua foram ter á pa
rede divisória do corredop-s se o facto 
è verdadeiro, não resta duvida que a 
polícia preciza da protecção de quem 
a possa guardar. 

0 
53' exciniftito I « — E m um dos 

dias d i mez passado, deu.se. nos Esta
dos Unidos, um caso b^.súnte trágico 
o curioso. 

Ern Cnlnmbue, novoação do Estado 
do Ohio, ia serenforcado um tal Myers, 
autcr de um feroz assassinato connuet-
tido na pessoa de sua amante. 
Na occasião e>n que o carrasco tra

jada do apertnr-Uie o laço para'alar
gar-lhe o caminho da eternidade, che
gou o indulto, qu<- lhe concedia o pre
sidente da republica, attenden.do a que 
o movei do crime havia, sido zelos de 
amor. 
O condemnado"ouviu Iér o indtflto 

com a maior serenidade, e no fim disse 
ao carrasca?: 
— Muito bem. Agora enforca me. 

A minha condemnaçâo f>i justa. O 
indulto è injusto e não o aceito. 

Apesar de todos os esforços suasorios 
dos circunstantos, Myers obstinou-se 
em ser enforcado e conseguiu o. 

» Ma» a justiça, que não permitto que 
se recusem favores de tal ordem, pro
cessou o magistrado que presidia o ac-
to e o carrasco que o praticou, accu-
sando o primeiro de cumplicidade no 
assassinato de Myers, coinmettido pe
lo segundo. 

Aqui está um enforcado, que talves 
resolva o problema de fazer enforcar 
o seu carrasco, por lhe ter tirado a 
vida. » 

O que £ i«geri<!o pelo 
corfVO' h u m a n o . — U m jornal 
francez de sciencias, refere a seguin
te interessante descoberta : 
« Quando deitamos leite em uma 

chavena de chã, o tanirió. que é uma 
parte deste, ligando-se á albumina de 
que aquelle se compõe, produz couro 
consistente. No decurso de um annb, 
uma pessoa que usa desta bebidayaín 
da que moderadamente, tem ingerido 
no estômago couro bastante para um 
par de sapatos i , 
Muitas cousas como esta tomamos 

como alimento ! E* uma verdade as
sustadora. Cada um de nós bebe um 

manufactura de ehapóos ! O fermen-j Junta possa bem orientada ficar da annos. Mjlteira,filha desta, por 1;200$ 
to da cevada, que entra na composi- | verdade,e habilitada a faser as deela-
ção da cerveja assemelha-se ao chylo 
e produz urna espécie de feltro í 

Ainda mais :—calcula-se que os os 
sos, em todo o adulto, no espaço, de 
oito inezes, precisão ser nutridos com 
cal na quantidade que se exige para 
formar uma tampa de mármore deu-
ma mesa ! 

Operação. —0 dr. Cesario Ga
briel de Freitas practicou nou dia 13 
do corrente a amputação do braço, 
em seu terço inferior, á um doente de 
SÍM. clinica pelo processo mrxtodeSe-
dillot, sendo auxiliado na operação 
pelos sr*. dr. João Dias Ferraz da Luz, 
pharmaceutico Salles.e Souza Freitas. 
Correndo bem a operação que foi 

executada durante 3 à 4 minutos ao 
máximo, perdeu o operado apenas 4 
á 5 onças do sangue. 

A operação foi reclamada pela pre
sença de um carcinoma assestado á 
região palmar da mão direita. 
Assistirão A operação os srs. José 

Victorino, Pereira Netto, Farias de 
Toledo, e Baptista de Toledo. 
GtTi|»tÍMr*<lo**.—Uo dia 6 á 13 de 
Julho baptisarão-se os seguintes : 

Dia 7. Luizà, de 9 dias, filha de 
Benedicta, solteira.escrava de d. M i-
riana Leme da Silva, aqual desde ja 
è libe-ta. 

Dia 8. José, de S dias,filho de Af-
fonso Rodrigues de Almeida e Anua 
Branca de Almeida. 
José,de 10 dias filho de Carolina Ma-

tias Pinto. 
Rita,de lOdias.filhi de Jusíino Joa

quim do Prado e Maria da Conceição 
Arruda. 

Dia 11. Maria, de 15 dia*, filha de 
José Joaquim da Silveira e Rita da 
Silveira Moraes. ! 

João,de 30 dia?,filho de Antonio*Ro-
drigúeSj Leite o Rita Maria de Jesus. 
<"l£tttameiito. -Do dia 6 ã 13 
de Julho ca-ou-se o seguinte : 
f)ia 10. Luiz Pedroso do Oliveira 

com Maria Albina Pinto, 
Obituario.-I)o dia Õjij3de 
Julho sepultado.se os seguintes'cadá
veres : 
Dia 7. João. de 18 mese\filho de Jo

ão Martins Pinto e sua mulher d.Ma
ria do Carmo; vermes. 

Dia 8. Valendo Augusto de Ne-
greifos Búêno, de 23 annos, filho de 
Maximiano de Oliveira Buenn e sua 
mulher d. Anna Joaquina de Oliveira 
Bueno ; hemorágia intestinal. 

Elias Galvão de França Barros, de 
66 annos, casado com d.Manoela Ro
drigues Galvão ; amollecimento cere
bral. 
Dia 10. Antônio,casado cora Sera-

fina, edade 70 annos, escravo de José 
Antônio Freire : hydropesia. 
Antônio solteiro.de 4o annos, escra 

vo de João de Almeida Sampaio ; 
pneumonia. 
Dia 11. Amélia e Dulce.gemeos,re 

cemnascidos, filhos do Commendador 
Antônio deQueirózTelles e sua mulher 
d. Rita Mbcy Tibiriçá de Queiroz ; 
por ter nascido fora do tempo. 

rações,, e darás informações^precisas 
a esclarecer o Juiso da Junta revi 
que teve de apurar o alistamento. E 
para conhecimento de todos manda 
lavrar o presente edital.que. seja aíh 
xado na porta da matriz e publicado 
pela imprensa,e que vai por mim feito 
•e rubricado pelo Juiz.de Paz. — E • u 
Francisco de Paula Guimarães, Secre
tario da Junta Parochial o subscrevo 
—Francisco de Paula Guimarães—Itú 
1 de Julho de 1877.—Corrêa Pacheco, 

João Baptista Pacheco Jordão Juiz de 
Orphãos supplente desta cidade de 
Ytúe seu Termo &c. 

Genebra, fula de 12 annos, rilha d'es-
ia, por 1:000$000-José, pardo de 5 
annos, tilho dos mesmos, por 5OO$0OO* 
Joaquim, filho desta, iugenuo.Lèopol 
dína, fula do 2 annos, ingênua, Edi-
rnundo do 2 annos, filho de Jovantina,. 
ingênuo. —Aleixo, preto de 40 annos, 
solteiro.avaliado por 2:300$000—Per
tencentes a herança de D. Maria Be
nedicta de Vasconcellos, morador.* 
que fora dasja oidade.—' s pretenden
tes poderão examinar os ditos escra 
vos em poder do Inventariante Antô
nio Carlos de Vasconcellos, em seu 
•Sitio — Engenho deitado, ou nesta ci
dade em casa da residência do mesmo, 
trez dias antes da abertura das propostas.'—-Os proponentes deverão com-

Faço saber aos que o presente edital! parecerem na audiência de 28 de Ju -
virem, que da publicação a três dias ]ho próximo para assistirem a abertu-
o Porteiro Dingo da Fonseca Sales j ra das propostas e efTectuar-se a ven-
Guerra ou quem suas vezes fiser frará i (j n com quem maior lanço oferecer —-
a pregão de v:nda publica e ar.*ema-|K para que chegue a noticia a todo* 
tação,| os^bens moveis e de raiz cous- ' mandei passar o presente por trez vi -
tantes de bilhete de praça, que com es- j as qUe s*erão afixados nos logares do 
te se lhe entrega pertencentes ahe-jCOstume e publicado pela imprensa. 
rança de 1). Maria Benedicta de Vas-; de que se lavrará certidão para cons-
concellos, e que findo os dias da Lei e jar. —Dado e passado nesta cidade dr 
praças de estylo, serão arrematados' ytú aos 21 de Junho de 1877.—Eu J 
por quem por elles mais der, no dia j sé Francisco de Costa Escrivão de Or-
vinte e oito de Julho próximo. E pa-|phãosque escrevi— João Baptista Pa
ra, que chegue a noticia a todos man- j checo Jordão, (2—3) 
dei lavrar o presente, que sé rã àffixã-.. , ^.^ 
do no lugar do costume e pub içado yQ&Q Baplista pacbeco Jordão, Juiz?dK pela imprensa. Dado e passado nesta 
cidade de Ytú aos vinte e um deJunho 
de 1877.—Eu Jos* Francisco da Costa 
Escrivão de Orphãos que escrevi— 
João Baptista Pacheco Jordão. 

Edital para venda de bens da be* 
rança de D. Maria Benedicta de Vas? 
concello- (2 — 3) 

Para V.* S.* ver e assignar. 

João Baptista Pacheco Jordão Juis de 
Orphãos supplente desta cidade de 
Ytü e sou Termo &c 

Faço saber aos que o presente edital 
virem,que desuapublicação a tresdias 
o Porteiro Antônio Pedroso de Oliveira 
ou quem suas vezes íiser trará a pre
gão de venda publica e arromatação 
'os bens moveis e de rais constantes 
do bilhete de praça que c >m este se 
lhe entrega, pertencentes a Orpham 
DonaMariana filha dosünados Ottonio 
Rodrigues de Arruda esua mulher I). 
Maria Benedicta de Vasconcellos,e que 
íindo os dias da Lei e praç'* do estylo 
serão arrematados a porta da Casa das 
Au liencias, por quem por elles mais 

Orphãos Suplente desta cidade de 
Ytú e seu Termo &c. 

Faço saber aos que o presente Edi
tal virem e que d'clle noticia tiverem 
que durante o praso de trinta dias, 
contados da publicação este Juizo re 
cebe propostas para a compra dos es 
cravos,seguintes —Jozepha, avilíada 
por 1:500$000—Anacleta, filha por 
400$000. —Querubim, por lv500$000. 
Franklim, por 1:900$000— Olivia, por 
1:000$000. —Abelardo por 1:000$000 
Benedicta, por ^00$000. —João. por 
1:900$000. —Maria, por 1:200$0'0. 
DoraetihU. filha dos ditos, por 1:000* 
Luiz, filho dos ditos, por 500$000-F-
mygdio, por 400$000 — Urbana, por 
1:000$000 —Pertencentes a Orphan.. 
D. Mariana, moradora desta cidade — 
Os pretendentes poderão examinar O-À 
ditos escravos em poder do tutor An
tônio Carlos de Vasconcellos, no Sitio 
Engenho deitado. — O s proponentes 
deverão comparecer '"'na. audiência de 
vinte e oito de Julho próximo para as
sistirem a abertura das propostas, o 
efiectuar-se a veudàVom quem maior 

der na audiência de vinte e oito de ' lanço offerecer. —Para que chague a 
Julho próximo. E para que chegue a noticia a todos mandei]passar Ojpre-
noticia todas mandei lavrar o presente «<ente por trez vias que serão affixadüs 
que serã aríixado no lugar do oostume n,)s logares do costume e publicado 
e publicado pela imprensa. Dado e . ̂ \ , imprensa, de que se lavrava cer-
passado nesta cidade de Ytú aos vin-t j tadão para constar.—Estes escravos 

SDIT4E5 
O (,'apitão Antônio Corrêa Pacheco 

e Silva, JuizVle Î az d*esta^Parochia de 
Ttú,Presidente da Junta Parochial: 

par de sapatos por anno. . o s e m o do exercito e armada, nas 

No sangue levamos constantemente 
ferro em quantidade^J^jg^^fia^aj 
ra fazer a ferraduraáos cascos de um 
cavallo ! 

Ternos no esqueleto barro sumcien-
ie para o fabrico de uma dúzia de ti
jolos ' 

Comemos terra, pelo menos, uma 
auarta parte de um alqueire por mez. 
Q homem que toma um copo de cer 

e um de Junho de 1877.—Eu .,os 
Francisco da Costa Escrivão de Ur 
phàos que escrevi. —João Baptisía 
Pacheco Jordão Edital para v« 
de bens pertencentes a Dona Mariana. 

Para \ .a S * ver e assignar. (2—3) 

Joãr Baptista Pacheao Jordão, Juiz' de 
Orphãos Suplente desta cidade de 
Ytú e seo Termo &;c. 

Faça saber aos que o presente Edi
tal verem e delle noticia tiverem, que 
durante o praso de trinta dias conta
dos da publicação este Juizo recebe 
propostas para a,compra d >s escravos 
seguintes: —Prudente, preto de 50 
annos, avaliado por 1:,700$000. — Ja-
nuaria, preta, 50nannos, mulher des
te, por 1:300$000. ,T~Victorino, preto 
de 28 p.nnos, oasadn, crioulo, por 
í$:200$000 -.Mariana. preta 21 annos 
mulher deste, por l:3O0$O0O — A m a -
ro, preto de 53 annos, casado, Africa
no, por l:400$00a—Zelinda, preta, 
33 annos, mulher deste, crioula,"por 

são todos crioulos, e avalliação dos 
ni xmos. fu feita a 5 annos atraz quan
do fallecôo o Pao da Orphã, os.sos cri
oulo? hoje contão'niais idade.—Dado e 
passado nesta oidade de Ytú aos 21 de 
Junno de 1877—Eu José Francisco da 
,; osta Escrivão de Orphãos, que escre
vi—João Baptista^Pacheco Jordão. 

(2-3> 

Faz saber aos que o presente edital 
lerem, que no dia 1.° de Agosto do 
corrente anno,se deve reunir a Junta 
da Parochia,para proceder ao alista
mento dos cidadãos da parochia para | 500$00O —Urbano, preto, solteiro, il

ibo destes, por 1 200#000 — Marcia
no,preto de 52 annoí,casado,Africano 
por 800$000 —Felicidade, preta de 
42 annos, Africana, mulher deste por 
500$000 —Erculano, fula, 25 annos, 
solteiro, crioulo íHh/i de mã,i liberta, 

ooOtfOÜO -Sebastião, preto, de 
1 annos, solteiro. Africano,por 500$. 

condições do art. 9,° § 1.° do regula
mento aprovado pelo dec. n.° 588-1 d:e 
27 de Fevereiro de 1875. devendo es
sa reunião se celebrar no consi,st&rio 
da matriz em 10, dias consecutivos 
desde as 9 horas da manhã as 3 QY) 
tarde : convoca pois todos os í.gáfreÍ-
sados a comparecerem nesse lugai 

mmm 

LUGA-SE uma escrava pelo mó
dico preço de 15$000 sabe engo
mar e alguma cousa do serviço. 
de c.osinha. Pode servir também 
para lidar com crianças por qn* 

é ainda muito moça. 
Quem pretender o quizer ra#lhoros 

esclarecimeiltos; dirija*se a esta tvpo-
gra-phia. ' '***"" (5—2 

Vendo-se um Fogão feito pelo sr. 
José Faria de Toledo, que ha um mes 

Jeronimn, preto, 51 onnos,casado com feustou-me 80$000 hoje vende-se pot 
dias e horas para apresentarem todos liberta, Afnano por 1 ;700$000—Eva, 70$000. Quem pretender deriia-se 
os esclareç»|ntos; e reclamações a fuJaf 33 annos, casadjt com liberto^ FcrraiuV lias Ferraz. ^ 3 

http://deu.se
http://solteiro.de
http://Juiz.de
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PADARIA FABRICA DO SALTO Os proprietários desta fabrica tem & honra de informar 
aos srs. compradores que os preços de pano durante o cor
rente mez serão os seguintes : 

RUA DO COMMERCIO 

• âíj. 
Esta padaria novamente montada e tendo a testa u m 

dos melhores padeiros que tem vindo âYtüo Sr-Pedro 
Menvxlle offerece os seus trabalhos ao respeitável publico. 

Das 5 horas da manhã em diante haverá pães de to-
as qualidades, biscoutos finos, >sequilhos e bolachas 

para chá, assucar, m nteiga, chá da índia e nacional, vel-
ías ae^ composição e outros artigos pertenente ã este ne
gocio ; na mesma casa tem sempre u m grande sortimento 
ae molhados e comestíveis que se venderão mais barato 
que em outra qualquer parte; na mesma casa recebe-se 
qualquer eneommenda. 

2-a 

Algodão-sinho 3 listas 
» 4 P 
Mariposa 
Algodão ( panno) 2* 
Dito * 3a 

Dito 4* 

200 réis o metro. 
320 réis o metro, 
600 jeis o metro. 
400 réis o metro. 
420 réis o metro. 
380 réis o metro. 

Os preços acima sáo para compras d'uma pessa, mas no caso de vendas 
de 2 fardos para cima faremos uma reducçâo de 40 réis em metro. 8—6-

Ê VERDADE. 
« W 

T Ô N I C O N A R O I Z O t e m 
em sen já bem conheci do 
armazém, o v̂  rdadeiro íix-
m o b o m des principaes f a-
br i ca s ei esta província. 1- 2 

Legitima 

GAPANEMA 
"Vende-se barato,em latas 
e garrafas e 

EM CASA DE 
3Ê&R€r0S AHT&Hgd TSSXSIRA 

r > gr 

Aimi 
o Q U E ? 

Olhem para isto, onvin ? 
Farinha de mandioca, muito superior á 4$000. Toucinho mais que supe
rior ,$00ft. Comprando em carga 6|500, olhem que é o que ba de melhor! 

vende-se na rua do eommcrcio n. 17, esquinada QUITANDA ! 1-2 

rrlfO» WèMêM#, 

ChaleHJmanta para homens*a 30$000 
Ditos de La.a o casemira para Senhoras a 7$, 8$, 9$ 6 12$000. 
Ditos de tapetes superiores a 1$500, 2$500 e 4$000. 

Com doze pollegadas a'500. 

Paletots de casemiras modernos a 12$ e 20$000. 
Chaleide Ia duas vistas a 10$000. 
Enveziveis de cores a 1$800. 
Colletes para Senhoras 3^6 5$500. 
Saias com pregas 4$000. 
Túnicas de cluni cor de creme* a 30$000. 

PARA VESTIDOS 
Japonaises linhoe seda|metro a 800, 900» 1$200 e 1$500. 
Meriuó cachemire cor da moda 2$000. 
Dito de cores a 800. 
Popelines escoceza modernos corado a 640 e 800. 
Ditas « < « 200 e 300 

f?8Hf 

Chapeos de chile finos a 8Í000 ! I ! 
Cortes de casemira de cores a 2$500, 3$500 e 5$000 

PREÇOS.SEM COMPETIDOR 

83-Büado Comrnereio-33 


